
HORÁRIOS 
 
 

MISSAS  
2ª a 4ª  - 9h 
5ª e 6ª - 19h 

 
Missa Vespertina 

aos Sábados às 19h 
Domingo  

Tires  - 9h e 11h 
Caparide - 10h   

 
 

CONFISSÕES 
Sexta-feira 
17:30h às  

18:30 
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IGREJA PAROQUIAL 
Praça Fernando Lopes Graça,  
Tires 2785-625  
São Domingos de Rana 
tel. : 214451650  
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O ESPÍRITO SANTO, INTÉRPRETE DA  

ESCRITURA 

 O coração de Cristo designa a Sagrada Escritura, 

que dá a conhecer o coração de Cristo. O coração 

estava fechado antes da Paixão, pois a Escritura 

era obscura. Mas a Escritura foi aberta após a 

Paixão, pois os que a partir daí têm a compreen-

são dela consideram e discernem de que maneira 

as profecias devem ser interpretadas. 
Catecismo da Igreja Católica, 112 

18/5 Jornada Diocesana de Juventude em 

T. Vedras. 

24/5 às 21.30  Juan Ambrósio na Paróquia  

25/5 Festa da Família Diocesana do Patri-

arcado de Lisboa, em Mafra, com inicio às 

10.30 
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Santo da Semana: S. Bernardino de Sena 

SITE DA PARÓQUIA 

 
www.paroquiadetires.org 
www.acolitostires.pt 

  Eu sou o caminho, a  
verdade e a vida - Jesus  

  

Paróquia de Nossa Senhora da Graça -Tires 
Lema Paroquial: Uma paróquia ao ritmo da missão 

PAPA FRANCISCO 

AUDIÊNCIA GERAL 

 Quarta-feira, 14 Maio 2014 
                     
Queridos irmãos e irmãs, bom dia! 

Nas passadas catequeses reflecti-

mos sobre os primeiros dons do Es-

pírito Santo: a sabedoria, o intelecto 

e o conselho. Hoje pensemos naqui-

lo que o Senhor faz: Ele vem sem-

pre para nos apoiar nas nossas debi-

lidades e fá-lo com um dom especi-

al: o dom da fortaleza. 

1. Existe uma parábola, narrada 

por Jesus, que nos ajuda a compre-

ender a importância deste dom. 

Um semeador foi semear; porém, 

nem toda a semente que lançava 

dava fruto. A parte que caiu à beira 

do caminho foi comida pelas aves; 

a que caiu em terreno pedregoso ou 

no meio da sarça brotou, mas foi 

imediatamente secada pelo sol ou 

sufocada pelos espinhos. Só a que 

cai em boa terra germinou e deu 

fruto (cf. Mc 4, 3-9; Mt 13, 3-

9; Lc 8, 4-8). Como o próprio Jesus 

explica aos discípulos, este semea-

dor representa o Pai, que lança 

abundantemente a semente da sua 

Palavra. A semente, contudo, depa-

ra-se com a aridez do nosso coração 

e, mesmo quando é acolhida, corre 

o risco de permanecer estéril. Ao 

contrário, com o dom da fortaleza, 

o Espírito Santo liberta o terreno 

do nosso coração, liberta-o do tor-

por, das incertezas e de todos os 

temores que podem detê-lo, de mo-

do que a Palavra do Senhor seja 

posta em prática, de forma autêntica 

e jubilosa. Este dom da fortaleza é 

uma verdadeira ajuda, dá-nos força, 

liberta-nos também de tantos impe-

dimentos. 

2. Há inclusive alguns momentos 

difíceis e situações extremas em 

que o dom da fortaleza se manifesta 

de forma extraordinária, exemplar. 

É o caso daqueles que devem en-

frentar experiências particularmente 

difíceis e dolorosas, que transtor-
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 Para se conhecer o Pai não servem raciocínios, basta 
contemplar Jesus no que diz e faz  

V Domingo da Páscoa  

http://www.paroquiadetires.org/
http://www.paroquiadetires.org/


nam a sua vida e a dos seus entes 

queridos. A Igreja resplandece com o 

testemunho de muitos irmãos e irmãs 

que não hesitaram em oferecer a pró-

pria vida, para permanecer fiéis ao 

Senhor e ao Evangelho. Também hoje 

não faltam cristãos que em várias par-

tes do mundo continuam a celebrar e a 

testemunhar a sua fé, com profunda 

convicção e serenidade, e resistem 

mesmo quando sabem que isso pode 

implicar um preço mais alto. Também 

nós, todos nós, conhecemos pessoas 

que viveram situações difíceis, muitas 

dores. Mas, pensemos naqueles ho-

mens, naquelas mulheres, que enfren-

tam um vida difícil, lutam para susten-

tar a família, educar os filhos: fazem 

tudo isto porque há o espírito de forta-

leza que os ajuda. Quantos homens e 

mulheres — nós não conhecemos os 

seus nomes — honram o nosso povo, 

honram a nossa Igreja, porque são for-

tes: fortes ao levar em frente a própria 

vida, a própria família, o seu trabalho, 

a sua fé. Estes nossos irmãos e irmãs 

são santos, santos no dia-a-dia, santos 

escondidos no meio de nós: têm preci-

samente o dom da fortaleza para cum-

prir o seu dever de pessoas, pais, 

mães, irmãos, irmãs, cidadãos. Temos 

muitos! Agradecemos ao Senhor por 

estes cristãos que têm uma santidade 

escondida: é o Espírito Santo que têm 

dentro que os leva em frente! E far-

nos-á bem pensar nestas pessoa: se 

eles têm tudo isto, se eles o podem 

fazer, por que nós não? E far-nos-á 

bem também pedir ao Senhor que nos 

dê o dom da fortaleza. 

Não devemos pensar que o dom da 

fortaleza seja necessário só em deter-

minadas ocasiões e situações particu-

lares. Este dom deve constituir o fun-

damento do nosso ser cristãos, 

na ordinariedade da nossa vida quoti-

diana. Como disse, em todos os dias 

da vida quotidiana devemos ser fortes, 

precisamos desta fortaleza, para fazer 

avançar a nossa vida, a nossa família, 

a nossa fé. O apóstolo Paulo pronunci-

ou uma frase que nos fará bem ouvir: 

«Tudo posso naquele que me fortale-

ce» (Fl 4, 13). Quando enfrentamos a 

vida comum, quando chegam as difi-

culdades, recordemos isto: «Tudo pos-

so naquele que me fortalece». O Se-

nhor dá a força, sempre, não a faz fal-

tar. O Senhor não nos dá prova maior 

da que pudemos suportar. Ele está 

sempre connosco. «Tudo posso naque-

le que me fortalece». 

Queridos amigos, por vezes, podemos 

ser tentados a deixar-nos levar pela 

inércia ou pior pelo desconforto, so-

bretudo diante das dificuldades e das 

provações da vida. Nestes casos, não 

desanimemos, invoquemos o Espírito 

Santo, para que com o dom da fortale-

za possa aliviar o nosso coração e co-

municar nova força e entusiasmo à 

nossa vida e à nossa sequela de Jesus. 

 

Vida Paroquial 
  Dom Seg Ter Qua Qui Sex Sáb. 

9:00 Eucaristia  Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia        

10:00 

Eucaristia 
(Caparide)/
Catequese 

(Tires) 

      

11:00 Eucaristia       Catequese 
(Caparide) 

15:00       Catequese 
(Tires) 

16:00 Adoração do 
Santíssimo     Legião de Maria  

(Tires)  

16:30       Escuteiros 

17:00  
Atendimento 

para            
Batismo 

Cartório  Cartório  
Cartório/Legião 

de  Maria 
(Tires) 

17:30      Confissões  

19:00     Eucaristia   Eucaristia   Eucaristia   

21:00   Preparação 
p/Batismo  

Encontro Bíbli-
co/   Legião de 

Maria 
(Caparide) 

Renascer  

21:15      JSF  

21:30      Shalom  

O medo e seu remédio 
João de cinco anos está na cozi-

nha com a sua mãe, que está a 

preparar a sopa de jantar. Ela pe-

de-lhe para ir à cave e buscar 

uma lata de sopa de tomate. 

"Está escuro lá dentro, e eu tenho 

medo", responde o João. A mãe 

tenta convencê-lo que é seguro ir 

sozinho para a cave, mas sem su-

cesso. Finalmente, ela diz: "Está 

tudo bem, João, Jesus vai estar lá 

contigo. "João anda hesitante até 

a porta e lentamente abriu-a. Ele 

espia para dentro, vê que ainda 

está escuro lá dentro, e virou-se 

para voltar. E, de repente, chega-

lhe uma ideia. Abriu a porta da 

cave um pouco e grita: "Jesus, se 

estas lá, entrega-me uma lata de 

sopa de tomate, por favor" 

O medo de João é semelhante ao 

medo dos discípulos como o 

tempo de Jesus se-aproxima para 

deixá-los. Eles estão com medo 

de enfrentar o mundo sozinhos. 

Na leitura do Evangelho de hoje, 

Jesus faz muito bem o que a mãe 

de João tentou fazer, ou seja, 

convencer os discípulos de que 

não há necessidade de ter medo, 

mesmo quando ele não está lá 

visivelmente com eles. 


